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O USO DE ANTIDEPRESSIVOS DURANTE A PANDEMIA DO CORONAVÍRUS
RELACIONADOS AO MÚLTIPLOS FATORES DE ESTRESSE

JAINE MARIA CAVALCANTE MAIA; BRAYAN ALMEIDA FERREIRA

Introdução: A pandemia da Covid-19, é causada por uma infecção respiratória aguda
pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de
distribuição global. O SARS-CoV-2 é um betacoronavírus, descoberto em amostras de
lavado  broncoalveolar  obtidas  de  pacientes  com  pneumonia  em  dezembro  de
2019.  Pertence  ao  subgênero  Sarbecovírus  da  família  Coronaviridae  e  é  o  sétimo
coronavírus  conhecido  a  infectar  seres  humanos  causando  diversos  traumas  na
população.  Objetivo:  Evidenciar  o  aumento  do  consumo  de  medicamentos
antidepressivos  correlacionado  aos  múltiplos  fatores  de  estresse  ocasionados  pelo
impacto da pandemia da Covid-19 no Brasil.  Material e Métodos: Trata-se  de uma
revisão bibliográfica com abordagens qualitativa e exploratória, eixo temático referente a
saúde mental no contexto do SUS. Foram pesquisados artigos relacionados ao tema com
os  seguintes  descritores:  antidepressivos,  drogas  estimulantes,  SNC  e  COVID-19.
Elaborado por meio de pesquisas nas plataformas de dados Scientific Eletronic Library
Online (SciELO), Google Acadêmico e Pubmed, além disso, também foram analisadas
publicações que retratavam sobre a automedicação e seus riscos para a saúde pública
entre os períodos de publicações de 2019 a 2021.  Resultados: A saúde mental  foi
gravemente afetada pela pandemia da Covid-19 e por seus efeitos em nossas vidas,
economias e sociedades. O aumento dos sintomas psíquicos e dos transtornos mentais
durante a pandemia ocorrer por diversos fatores. Dentre elas, pode-se destacar a ação
direta do vírus da Covid-19 no sistema nervoso central,  as experiências traumáticas
associadas à infeção ou à morte de pessoas próximas, o estresse induzido pela mudança
na  rotina  devido  às  medidas  de  distanciamento  social  ou  pelas  consequências
econômicas, na rotina de trabalho ou nas relações afetivas e, por fim, a interrupção de
tratamento por dificuldades de acesso. O Conselho Federal de Farmácia, de janeiro de
2019 a julho de 2020, foi registrado um aumento de 13,84% na venda de antidepressivos
e estabilizadores de humor. Dessa forma, é inegável que houve um aumento da utilização
de antidepressivos pela população brasileira neste período. Conclusão: Esses fatores
correlacionados a pandemia podem contribuir para o desenvolvimento de um quadro de
medo e insegurança, agravando a saúde mental das pessoas.
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